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DENOMINA RUA “BENEDITO JOSÉ COSTA”, A 
RUA “A”, NO BAIRRO NOVA FORTALEZA, 
NESTE MUNICÍPIO. 

�
�

O povo do Município de Divinópolis, por seus representantes legais, aprova e 
eu, na qualidade do Prefeito Municipal, em seu nome, sanciono a seguinte Lei: 
 

$UW�����Fica denominada Rua “Benedito José Costa”, a Rua A, no Bairro Nova 
Fortaleza, neste Município. 

 
$UW�����A Prefeitura Municipal providenciará a colocação de placas indicativas 

no local, bem como a devida comunicação à ECT - Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos, COPASA - Companhia de Saneamento de Minas Gerais, CEMIG - 
Companhia Energética de Minas Gerais, TELEMIG-CELULAR - Telecomunicações de 
Minas Gerais, TELEMAR, e Cartório de Registros de Imóveis. 

�
$UW�����Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
�
$UW�����Revogam-se as disposições em contrário. 

 
 

Divinópolis, 26 de maio de 2000. 
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Projeto de Lei CM-035/2000 
Publicado no Jornal Sintonia nº 83, de 04/06/2000. 
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BENEDITO JOSÉ COSTA nasceu em 27 de setembro de 1.930, na Fazenda 
Baixa-Grande no Município de Martinho Campos, filho de Joaquim Antônio da Costa e 
Gabriela Maria de Jesus, filho caçula de seis irmãos. Casou-se com Alexandrina 
Teodoro Costa em 22 de julho de 1952, com quem teve dez filhos.  

 
Veio para Divinópolis em 1.960 e foi trabalhar na Siderúrgica Cristóvão, 

posteriormente na Siderúrgica Divinópolis, onde foi eleito operário padrão, trabalhou 
por quase 17 anos na Siderúrgica Pains. Aposentou-se em maio de 1989. 

 
Em 1963 acolheu em sua casa a sogra que ficou viúva com 5 filhos. Viviam 

14 pessoas em um barraco de 4 cômodos, só ele e sua esposa trabalhavam. Sr. Benedito 
sentiu-se realizado no dia que casou sua última cunhada, que foi para sua casa com 
apenas 4 anos de idade.  

 
Foi vicentino por 47 anos, membro do Apostolado da Oração por 40 anos, 

irmão do Santíssimo por 38 anos, Legionário de Nossa Senhora por 16 anos e foi 
Ministro extraordinário da Eucaristia por 3 anos na paróquia de Nossa Senhora da Guia. 

 
Faleceu no dia 22 de fevereiro de 1999, deixando os filhos Nair, Alberto, 

Divino, Márcia e Vicente. 
 

 
 

Divinópolis, 26 de maio de 2000. 
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